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Apresentação
	 Esta cartilha/gibi foi desenvolvida durante a Bolsa de Produtividade 
CNPq-DT-1C (302892/2023-0), coordenada pela profª. Maria Augusta S. 
N. Nunes, desenvolvida no Departamento de Informática Aplicada (DIA)/ 
Bacharelado em Sistemas de Informação (BSI) e Programa de Pós-Graduação 
em Informática (PPGI) da Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro 
(UNIRIO). Está vinculada a projetos de extensão, Iniciação Científica e 
Tecnológica para Popularização de Ciência da Computação apoiada pela 
UNIRIO. Este gibi foi produzido pelo projeto Almanaques para Popularização de 
Ciência da Computação, que recebeu o prêmio Tércio Pacitti pela Inovação em 
Educação em Computação em 2022 pela Sociedade Brasileira de Computação 
(SBC).
	 As cartilhas da Série 16 têm como principal objetivo fomentar o 
interesse do público que sofre algum tipo de discriminação, seja ela por gênero, 
raça, ou quaisquer outros fatores, tal como pessoas do genêro feminino, pessoas 
LGBTQIA+, indígenas, afrodescendentes e outros. Nessa Série, pautamos por 
despertar o interesse público pela Ciência apresentando enredos e/ou jogos que 
dissertam sobre a vida dessas pessoas desbravadoras, suas contribuições, seus 
trajetos de descoberta científica, bem como conceitos e/ou assuntos que tratam 
do processo histórico ou atual de seus desafios diários.
	 No Volume 10, a temática do racismo estrutural em nossa sociedade 
é explorada de maneira profunda, destacando como ele é frequentemente 
imposto e naturalizado. Através de debates e da análise da etimologia de 
palavras e conceitos comumente utilizados, o jogo nos conduz a refletir sobre 
a propagação e o enraizamento desse problema. Dessa forma, o jogo busca 
promover a compreensão sobre o preconceito, a desigualdade e a violência 
contra a população negra, evidenciando que o histórico de escravidão e 
discriminação deixou marcas duradouras no Brasil, incluindo na linguagem que 
usamos no cotidiano.

(Os Autores)



SOBRE O JOGO
“Ecos do Preconceito” é um jogo de tabuleiro 
inovador e educativo que leva os jogadores a 
uma jornada profunda e reflexiva sobre o 
racismo estrutural. Projetado para incentivar a 
discussão e a compreensão de conceitos complexos, 
o jogo desafia os participantes a responder 
perguntas, explorar definições e compartilhar 
suas perspectivas sobre questões relacionadas 
ao racismo.

Com perguntas cuidadosamente elaboradas 
e cenários de discussão realistas, “Ecos do 
Preconceito” não apenas testa o conhecimento 
dos jogadores, mas também promove um ambiente 
de aprendizado colaborativo. Ideal para uso em 
ambientes educativos, familiares ou entre amigos, 
o jogo oferece uma plataforma para conversas 
significativas e transformadoras.

Através de uma abordagem interativa e 
envolvente, o jogo visa empoderar os jogadores 
com conhecimento e ferramentas para reconhecer 
e enfrentar o racismo estrutural em suas vidas 
diárias.
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NÚMERO DE JOGADORES

De 2 a 4 jogadores.

COMPONENTES DO JOGO:

b	 15 cartas do tipo Conceito;

b	 15 cartas do tipo Pergunta;

b	 1 tabuleiro;

b	 1 dado;

b	 4 peões.

PREPARAÇÃO:

b	 coloque o tabuleiro no centro da mesa;

b	 cada jogador escolhe um peão e o coloca na 
casa inicial;

b	 as cartas dos tipos “CONCEITO” e “PERGUNTA” 
são embaralhadas separadamente e colocadas 
em suas respectivas pilhas em locais indicados no 
tabuleiro;

b	 o grupo decide a sequência dos jogadores.
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REGRAS

b	 o quiz funciona em turnos, no sentido horário;

b	 no seu turno, o jogador 1 deve realizar a 
atividade correspondente ao símbolo indicado 
na sua casa. Se acertar, joga o dado e 
avança o número de casas indicado;

b o jogo segue dessa forma para todos os 
participantes.

b	 SÍMBOLOS DO TABULEIRO
No tabuleiro, você encontrará os seguintes 
símbolos:

CONCEITO

Quando o jogador 1 parar no símbolo de 
"Conceito" no tabuleiro, o jogador à sua direita 
deve pegar uma carta deste tipo e lê-la em voz 
alta. A carta conterá um termo ou conceito 
que o jogador 1 precisa explicar para os 
demais participantes. Após ouvir a explicação, 
os outros jogadores consultarão o significado 
fornecido na carta e decidirão se a explicação 
foi satisfatória. Se a maioria achar que a 
explicação foi correta e completa, o jogador 1 
poderá lançar os dados e avançar o número 
de casas indicado. Caso contrário, ele perderá 
a vez de andar.

!
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DESAFIO

Quando o jogador 1 parar no símbolo de 
"Pergunta" no tabuleiro, o jogador à sua direita 
deve pegar uma carta deste tipo e lê-la em 
voz alta. A carta apresentará uma pergunta 
sobre uma palavra ou expressão que remete 
ao racismo estrutural, junto com três opções 
de resposta. O jogador 1 deve escolher a opção 
correta, que estará em negrito e em itálico 
na respectiva carta. Se ele acertar, poderá 
lançar os dados e avançar o número de casas 
indicado. Caso contrário, ele não avançará no 
tabuleiro.

DICAS DE MONTAGEM

?

Linhas de Recorte

Utilize uma cartolina para
poder montar o tabuleiro, na
parte interna da cartolina fixe
as casas do tabuleiro com cola
ou fita adesiva transparente.

Para maior durabilidade das
peças do jogo, envelope as

cartas, regras, páginas do livreto 
e o tabuleiro montado com 

papel contact ou adesivo vinil 
transparente.

Linhas de Dobra

Dobrar e Colar
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Gabarito do Gabarito do 
TabuleiroTabuleiro

Lado da Lado da 
FrenteFrente
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Lado do Lado do 
VersoVerso

Para acessar e baixar o 
tabuleiro inteiro em tamanho 

real  CLIQUE AQUICLIQUE AQUI
10

https://almanaquesdacomputacao.com.br/gutanunes/publications/serie16/S16V5Tabuleiro.pdf
https://almanaquesdacomputacao.com.br/gutanunes/publications/serie16/S16V10Tabuleiro.pdf


PRIVILÉGIO BRANCO

Privilégio branco refere-se às 
vantagens sociais, econômicas e 
políticas que indivíduos brancos 
têm na sociedade em relação a 
outros grupos étnicos-raciais. 

Isso inclui maior facilidade para 
obter empregos bem remunerados, 
tratamento mais favorável por 
parte das autoridades, e menor 
probabilidade de serem alvos 
de discriminação racial. Essas 
vantagens são frequentemente 
invisíveis para aqueles que as 
possuem, mas perpetuam a 

desigualdade racial ao manter 
sistemas que beneficiam pessoas 

brancas.

RACISMO

Racismo é a crença na 
superioridade de uma raça 
sobre as outras, que leva à 

discriminação e ao tratamento 
desigual das pessoas com base 
em sua raça ou etnia. Esse 

conceito pode se manifestar de 
várias formas, incluindo atitudes 

preconceituosas, estereótipos 
negativos, discriminação sistêmica 
e violência. O racismo pode se 

manifestar de maneira aberta e 
explícita, como insultos e agressões, 
ou de forma mais sutil, como no 

caso de desigualdades estruturais 
em instituições e oportunidades 

sociais.

COLORISMO

Colorismo é a discriminação com 
base na cor da pele, frequentemente 

observada dentro da mesma 
comunidade etnicoracial. Por exemplo, 
dentro da comunidade negra, uma 
pessoa com pele mais clara pode 

ter mais oportunidades de trabalho 
e uma imagem mais positiva na 
mídia, enquanto uma pessoa com 
pele retinta pode enfrentar mais 
preconceito e ser marginalizada. 

Esse tipo de discriminação é 
influenciado por padrões históricos 
e culturais que favorecem a pele 

mais clara e pode impactar diversos 
aspectos da vida, como acesso 
a empregos, educação e relações 

sociais.

RACISMO ESTRUTURAL

Racismo estrutural é quando 
desigualdades raciais estão 

incorporadas nas regras e práticas 
das instituições e da sociedade. Por 
exemplo, em alguns países, o sistema 
de educação pode ter menos recursos 
e suporte para escolas em bairros 

predominantemente sub representados 
nos espaços de poder. Isso pode 

resultar em uma educação de menor 
qualidade para os alunos dessas 

áreas, limitando suas oportunidades 
futuras e perpetuando desigualdades. 
Esse tipo de racismo vai além das 

atitudes pessoais e reflete problemas 
nos sistemas e estruturas que 
precisam ser reformados para 
garantir igualdade para todos.





IDENTIDADE RACIAL

Identidade racial é a forma como 
uma pessoa vê e sente sua própria 

raça, e como isso influencia sua vida 
e relações com os outros. É sobre 
se sentir parte de um grupo racial, 

entender a cultura e as experiências 
compartilhadas desse grupo, e como 

a raça afeta a maneira como 
você é tratado e como você se vê. 
Também está ligada à autoimagem 
e ao orgulho cultural, e pode ser 

uma parte importante do sentimento 
de pertencimento a um grupo. Em 
resumo, é como a raça faz parte 

da sua identidade e como isso molda 
sua experiência no mundo.

SEGREGAÇÃO RACIAL

Segregação racial é quando 
pessoas de diferentes raças 

são forçadas a usar lugares e 
serviços separados, como escolas 
e transportes, só por causa da 

cor da pele. Um exemplo famoso é 
o Apartheid na África do Sul, um 
sistema de segregação racial que 
durou de 1948 a 1994. Durante 
o Apartheid, pessoas negras e 

brancas tinham escolas, hospitais 
e até bairros separados, com os 
recursos para os negros sendo 

muito inferiores. Essa separação 
criava grandes desigualdades e 
impedia a integração e igualdade 

entre os grupos raciais.

EUGENIA

Eugenia é a ideia de tentar 
melhorar a "qualidade" genética de 
uma população controlando quais 
características são passadas 

para as próximas gerações. Isso 
historicamente envolveu promover 
certos traços considerados bons e 
eliminar outros considerados ruins, 
muitas vezes através de políticas 
que forçavam ou incentivavam 

pessoas a ter filhos de uma maneira 
específica. No passado, a eugenia 

levou a muitas injustiças e violações 
dos direitos humanos, como aconteceu 
em regimes totalitários e com políticas 

de esterilização forçada. Hoje, a 
eugenia é amplamente condenada 

por suas práticas discriminatórias e 
prejudiciais.

DISCURSO DE ÓDIO

Discurso de ódio é quando alguém 
fala ou escreve de forma que 
ataca ou desrespeita pessoas 
por causa de características 
como raça, religião, orientação 

sexual ou gênero. Isso pode incluir 
insultos, ameaças ou incitação 

à violência contra grupos 
específicos. Esse tipo de discurso é 
prejudicial porque pode promover 
a violência, espalhar estereótipos 
negativos e criar um ambiente 

hostil e inseguro para as pessoas 
atacadas.





REPRESENTATIVIDADE

Representatividade é quando 
diferentes grupos de pessoas — como 
aqueles com diversas etnias, gêneros, 
orientações sexuais e classes sociais 
— têm uma presença justa e visível 
em lugares de poder e decisão, como 
governos e mídia. Isso é crucial para 
garantir que todas as vozes sejam 
ouvidas e que as decisões sejam mais 
justas e reflitam a diversidade da 
sociedade. Sem representatividade, 
certos grupos podem ser ignorados 
e enfrentar desigualdades. Com 
uma boa representatividade, as 
necessidades e perspectivas de 

todos têm mais chances de serem 
consideradas.

APROPRIAÇÃO CULTURAL

A apropriação cultural acontece 
quando alguém usa elementos 

de uma cultura diferente, como 
roupas ou símbolos, sem respeitar 

ou entender seu significado 
original, muitas vezes de forma 

desrespeitosa. Isso pode ser 
problemático quando uma cultura 
mais dominante ou privilegiada usa 
aspectos de culturas minoritárias 

de maneira superficial ou comercial, 
desconsiderando seu verdadeiro 
valor e contexto. A apropriação 
cultural é diferente de apreciar e 

respeitar outra cultura, que envolve 
uma compreensão mais profunda e 
consentida dos elementos culturais.

BRANQUITUDE

Branquitude refere-se a um conjunto de 
vantagens sociais, econômicas, materiais 

e simbólicas que as pessoas brancas 
desfrutam em uma sociedade racista. 

Essas vantagens incluem o acesso 
preferencial a recursos e oportunidades, 

a ausência de discriminação racial 
frequente e a presença predominante em 
representações culturais e institucionais. 

Em vez de se focar apenas na 
identidade racial de ser branco, o termo 
explora como a branquitude influencia 

as relações sociais, o acesso a recursos 
e o poder. O conceito ajuda a entender 
como o privilégio racial opera e impacta 

as relações e estruturas sociais, 
destacando a desigualdade que beneficia 

pessoas brancas em comparação com 
pessoas de outras raças.

ANTIRRACISMO

O antirracismo representa um 
movimento ativo na luta contra 
o racismo, buscando desafiar e 
mudar a estrutura social que 

sustenta a discriminação racial. 
Esse movimento tem raízes históricas 

que vão desde a abolição até 
iniciativas contemporâneas, como 
“Black Lives Matter” e “Vidas 

Negras Importam”, que visam dar 
visibilidade e combater a violência 
racial. Como afirma Angela Davis, 

“numa sociedade racista, não 
basta não ser racista: é preciso ser 

antirracista.”





CONSCIÊNCIA NEGRA

Consciência negra é o 
reconhecimento e a valorização da 
identidade, cultura e história das 
pessoas negras. Envolve entender 

e celebrar as contribuições 
e tradições africanas e 

afrodescendentes, além de 
lutar contra o racismo e as 

desigualdades que afetam essas 
comunidades. Esse conceito também 

ajuda a promover o orgulho e 
a autoestima entre as pessoas 
negras e educa a sociedade 

sobre a importância de enfrentar 
estereótipos e injustiças.

COTAS RACIAIS

Cotas raciais são regras que reservam 
um número específico de vagas em 
escolas, empregos ou outros lugares 
para pessoas de grupos racialmente 
sub-representados. O objetivo dessas 

cotas é ajudar a corrigir desigualdades 
e garantir que essas pessoas tenham 

mais chances de acesso e oportunidades, 
já que enfrentam dificuldades e 

barreiras adicionais devido à sua raça 
ou etnia por conta do etnocentrismo 

histórico. No Brasil, para ingressar em 
cursos de graduação em universidades 
públicas federais através do sistema 
de cotas, o candidato deve, além de 
pertencer a um grupo étnico-racial 
específico, ter cursado todo o ensino 

médio em escolas públicas. Elas ajudam 
a criar um ambiente mais justo e 

diversificado.

ETNOCENTRISMO

Etnocentrismo é quando alguém 
vê o mundo só do ponto de 

vista da sua própria cultura e 
acha que seus próprios valores 
e tradições são melhores do 

que os de outras culturas. Isso 
pode fazer com que as pessoas 
julguem e desrespeitem outras 

culturas, acreditando que 
suas próprias práticas são as 
únicas corretas. Essa atitude 
pode dificultar a compreensão 
e o respeito pelas diferenças 

culturais.
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Qual a origem da expressão 
popular “meia tigela”?

⦁	A expressão faz referência aos 
negros escravizados que, quando 
não conseguiam cumprir as metas 
estabelecidas pelo escravizador, 
recebiam metade da tigela de comida 
e ganhavam o apelido de "meia tigela”.

⦁	A origem vem do costume que a realeza 
do antigo Egito tinha de colocar apenas 
meia tigela de comida para alimentar 
seus prisioneiros e serventes.

⦁	Refere-se à prática de comerciantes 
de rua que vendiam produtos de 
qualidade inferior em pequenas tigelas,  
denotando algo de pouco valor ou 
importância.

Por que a expressão “amanhã 
é dia de branco” é considerada 

problemática e ofensiva?

⦁	Porque reforça estereótipos 
negativos que associam pessoas 
negras à preguiça e à falta de 
esforço, perpetuando a ideia de que 
são menos produtivas.

⦁	Sugere que o dia seguinte seja 
dedicado a atividades exclusivamente 
voltadas para pessoas brancas, sem 
impacto sobre outras etnias.

⦁	Porque indica que o dia seguinte é um 
momento apropriado para realizar 
tarefas de limpeza envolvendo 
produtos brancos.

Por que a expressão "cabelo 
duro" é considerada racista e 

ofensiva?
⦁	Porque indica que o cabelo, 
independentemente da textura, deve 
ser mantido em um estilo uniforme 
para ser aceitável em ambientes 
profissionais.

⦁	Porque sugere que o cabelo de 
qualquer pessoa deve ser sempre 
tratado com produtos específicos 
para garantir uma aparência 
macia e bem cuidada.

⦁	Porque desrespeita e nega 
a estética do cabelo afro, 
perpetuando uma visão negativa 
e desvalorizando características 
naturais dos cabelos negros.

A expressão "Nasceu com o 
pé na cozinha" é considerada 

ofensiva porque? 

⦁	Reflete a associação histórica e 
estereotipada das mulheres negras 
com serviços domésticos e a falta 
de ascensão social, devido a origens 
raciais e políticas discriminatórias.

⦁	Indica que a pessoa possui uma 
inclinação natural para atividades 
culinárias, reforçando a ideia de 
que certas habilidades são inatas a 
grupos específicos.

⦁	Sugere que a pessoa é preguiçosa 
e prefere sempre comer em 
restaurantes do que cozinhar.





A expressão "Chuta que é 
macumba" é usada para expressar 

o desejo de afastar algo ruim 
ou indesejado. No entanto, 

essa expressão tem conotações 
preconceituosas. Por quê?

⦁	Pois ela faz uma referência 
exagerada a práticas de religiões 
africanas, para criar um efeito 
humorístico.

⦁	Porque a expressão perpetua a ideia 
negativa sobre práticas e crenças 
das religiões de matriz africana, 
associando-as a algo indesejado.

⦁	Porque é desrespeitoso chutar 
qualquer elemento religioso.

Qual é a principal razão pela qual 
a expressão "da cor do pecado" é 
considerada problemática, mesmo 
quando usada com a intenção de 

elogiar?

⦁	A expressão sugere que o pecado é 
uma característica exclusiva de 
pessoas com pele retinta.

⦁	Porque associa a mulher negra a 
sensualização, e em uma sociedade 
baseada na religiosidade, pecar é 
errado. Logo, ter a pele associada 
à cor do pecado está relacionado a 
algo negativo.

⦁	A expressão ignora que o conceito de 
pecado não se aplica à cor da pele e, 
portanto, não é um elogio apropriado.

Considerando que a palavra "denegrir" 
vem do conceito de "tornar negro" 

e é usada para significar difamar 
ou manchar uma reputação, qual 

expressão alternativa pode ser usada 
para evitar conotações negativas 

associadas à cor negra?

⦁	Desqualificar, que transmite a ideia 
de menosprezar ou desmerecer sem 
fazer referência a cores.

⦁	Difamar, que tem um significado 
semelhante ao de "denegrir" e não 
envolve conotações relacionadas a 
cores.

⦁	Criticar, que sugere um julgamento 
ou avaliação negativa sem qualquer 
implicação racial.

A expressão "cor de pele" muitas 
vezes se refere a um tom rosado ou 
bege, que é frequentemente associa-
do à pele de pessoas brancas. Por 
que essa expressão pode ser prob-

lemática?

⦁	Porque ela é uma expressão antiquada 
que não se aplica mais a nenhuma 
raça ou etnia atualmente.

⦁	Porque ela sugere que apenas um 
tom de pele é "normal" ou padrão, 
desconsiderando a diversidade real 
das cores de pele presentes em 
nossa sociedade.

⦁	Porque ela promove a ideia de que 
todas as cores de pele são iguais.





“Criado mudo” é um termo 
comumente relacionado a uma 
fala racista, a história é que 
seria uma antiga referência a 
um escravo que ficava perto 
da cama de seu “senhor” sem 

poder falar e o servindo. Qual 
expressão alternativa podemos 

usar para se referir a esse 
móvel?

⦁	Cristaleira.

⦁	Aparador.

⦁	Mesa de cabeceira.

“Disputar a nega” é uma expressão 
que veio do período da escravidão, 

onde os senhores de escravos 
colocavam mulheres negras para 

ser prêmio ou objeto de disputa, 
ressaltando o preconceito e a 

misoginia. O termo é usado para 
referenciar o que?

⦁Comprar animais.

⦁	Lavar roupas escuras.

⦁ Desempatar uma partida.

Quando o estilo de uma piada 
ou declaração busca provocar 

risadas a partir de temas 
desagradáveis, mórbidos ou 

trágicos, é chamado de "humor 
negro", o que frequentemente o 

associa a um termo politicamente 
incorreto. Qual expressão 

alternativa podemos usar para 
substituir "humor negro" e evitar 

essas implicações negativas?

⦁	Humor Branco.

⦁Humor Negro.

⦁	Humor Ácido.

A expressão “fazer nas coxas” 
tem uma história de criação 

muito associada ao período de 
escravização. Acredita-se que o 

termo vem da técnica usada pelos 
escravizados para fazer telhas 

artesanais, pois usavam suas 
coxas como molde. Muitas vezes, 
as telhas ficavam com uma forma 

irregular, o que relacionava a 
expressão a algo mal feito. É 

verdadeiro ou falso?

⦁	Verdadeiro.
⦁Falso





A expressão "mercado 
negro" refere-se a atividades 
econômicas ilegais e tem uma 
conotação negativa. Como a 
utilização da palavra "negro" 

nessa expressão pode contribuir 
para estigmas raciais?

⦁	Sugere que atividades ilícitas 
estão associadas a pessoas de 
determinadas etnias.
⦁	Indica apenas que o comércio é 
secreto e não regulado.

⦁	Refere-se exclusivamente à venda 
de produtos em excesso.

O termo 'boçal' descreve uma 
pessoa sem instrução, sem 

conhecimento cultural ou que 
se comporta de maneira rude. 

No contexto da escravidão, esse 
termo era utilizado para descrever 
pessoas escravizadas que não eram 
fluentes em português, evidenciando 

uma conotação preconceituosa 
e racista. Considerando esse 

contexto, quais termos poderiam 
ser usados de forma mais neutra e 

respeitosa em lugar de “boçal”?

⦁	Erudito.

⦁	Vulgar.

⦁	Grosseiro.

A palavra “inhaca” é utilizada 
para descrever um mau cheiro 
ou odor forte. Acredita-se que 
sua origem remonta ao período 
da escravidão, associando-se à 
ilha de Inhaca, em Moçambique. 

Essa associação carrega 
conotações de racismo e 

preconceito. Essa afirmação é 
verdadeira ou falsa? 

⦁	Verdadeiro.
⦁	Falso.
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